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Entre a guerra e a seca,  
sob fogo cruzado
NÃO É DE HOJE QUE A SECA REPRESENTA um grande problema 

para quem vive no sertão do Nordeste. O personagem principal 

desta história — Didico, um menino de 12 anos — vai enfrentá-

-la em 1897. Para escapar à miséria que a falta de água ocasio-

na, ele perambula pelo interior da Bahia e acaba por viver uma 

incrível aventura.

Nessa época, a região é o palco de uma guerra terrível. O 

beato Antônio Conselheiro, reunido com seus fiéis no povoado 

de Canudos, está sendo atacado pelo Exército, sob a acusação 

de liderar um movimento contra a República recém-proclama-

da. Em meio ao fogo das batalhas, Didico precisa encontrar seu 

padrinho e, naturalmente, sobreviver.

Acompanhe a trajetória desse menino corajoso e conhe-

ça um dos episódios mais emocionantes da história do Brasil. 

Boa leitura!
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“Era o lugar sagrado, cingido de montanhas...”

“A sua topografia interessante modelava-o 

ante a imaginação daquelas gentes simples como o primeiro 

degrau, amplíssimo e alto, para os céus...”

“... e desaparecendo depois, rápidos precipitando-se para a 

aldeia sagrada.”

EUCLIDES DA CUNHA N’OS SERTÕES
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1. Antônio Conselheiro

LEMBRO-ME MUITO BEM da primeira vez em que ouvi falar de An-

tônio Conselheiro.

Era uma noite abafada em que não conseguia conciliar 

o sono. Virava-me de um lado e de outro na cama, procuran-

do afugentar as preocupações do dia, mas inutilmente. O sono 

não vinha mesmo. Por fim levantei-me, abri a janela do casi-

nholo e respirei, devagar, o ar quente que vinha da caatinga. 

Fora, a vegetação ressequida se estendia ao luar. Tudo em si-

lêncio. Um ou outro grilo, trilando. 

Fiquei então, longo tempo, olhando para a copa da ga-

meleira*, embaixo da qual descansava o boi Pomboca, para 

a moita de sucupiras**, onde estava a cacimba***, para o cami-

nho acinzentado de poeira, por onde passavam, nos últimos 

dias, tantos grupos de homens, maltrapilhos e famintos, an-

* Árvore grande de folhas verde-escuras.
** Árvores do cerrado e matas secas.
*** Pequeno reservatório de água, olho-d'água.
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dando sem destino... De repente, ouvi vozes abafadas, junto 

ao paiol*.

Prestei atenção, sem poder, entretanto, distinguir as pa-

lavras cochichadas no silêncio da noite. Depois saí, pé ante pé, 

ganhei a área dos fundos e, caminhando rente à parede, apro-

ximei-me da velha construção de tábuas.

O luar permitia ver dois vultos de cócoras, conversando. 

Um deles era meu padrinho, nhô Chico. Bom homem, aquele. 

Ajudara a me criar. Tinha uma grande dívida de gratidão para 

com ele. Sempre alegre e brincalhão, mas homem desassos-

segado; hoje estava aqui, amanhã já havia desaparecido. Fi-

cava, às vezes, meses fora. Quando perdíamos as esperanças 

de que voltasse, lá aparecia, na curva da estrada. E nos dizia 

sobre terras estranhas e gente diferente. Ficávamos a ouvi-lo, 

muito atentos, pois contava as coisas com muita propriedade. 

Aliás, nunca se sabia mesmo se, no dia seguinte, o andarilho 

não ia de novo desaparecer numa curva do caminho. Por isso, 

o apelidaram de Chico-Vira-Mundo. E, por extensão, Donana 

era Donana-Vira-Mundo, e eu, Didico-Vira-Mundo...

Consegui ouvir:

— Você está bem certo disso, Antônio Beatinho? — per-

guntava meu padrinho ao outro.

— Pois é o que digo, Chico, eu já me decidi, vou seguir o 

“santo”. Ele tem feito milagres. O povo do sertão acredita. Cer-

tas coisas, só vendo!

* Compartimento destinado à guarda de gêneros.
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